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Objetivos: Proporcionar a aquisição de um método crítico de leitura dos conceitos, 
das periodizações e dos problemas da história da Época Moderna a partir dos debates 
historiográficos sobre os temas contemplados; atentar para os nexos entre fenômenos 
sociais, políticos, religiosos e intelectuais e identificar tendências de fundo, de longa 
duração, entre passado e presente, com ênfase nas transformações europeias. 
 
Temas: Renascimento e periodização; as reformas religiosas; os estados modernos 
europeus; as transformações dos séculos XVII e XVIII (revoltas e ideias políticas). 
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Avaliação: 
 Será feita pela média aritmética entre duas provas escritas individuais, nas 
quais o aluno deve evidenciar a leitura da bibliografia indicada e o acompanhamento 
das aulas. 
Observações: 
 A frequência às aulas e a realização das leituras solicitadas são fundamentais 
para o bom acompanhamento do curso, e interferem na avaliação. 
 
 


